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RESUMO: 
Este trabalho apresenta uma visão geral das primeiras leituras realizadas para 
compreender aspectos da perspectiva psicológica do Bem Viver, que vem despontando 
como uma alternativa ao modo de vida hegemônico da sociedade dominante, gerada a 
partir de uma psicologia latino-americana. Institucionalmente, os primeiros movimentos 
em prol do Bem Viver ocorreram em Brasília e São Paulo, como forma de ajudar a 
entender o processo recente que é a relação da Psicologia com os Povos indígenas. A 
partir das análises iniciais é possível perceber uma inter-relação entre a psicologia e o 
Bem Viver, pois este último visa dar visibilidade a mais um mecanismo de resistência e 
luta dos Povos Indígenas, e, por isso, representa uma reviravolta de valores e posturas 
que conduzem a novas formas de vivência e de realização de escolhas. Assim, o Bem 
Viver fundamenta outro modo de interação entre os sujeitos, preferencialmente, das 
pessoas indígenas, consigo, com os outros e com a natureza.  
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho apresenta uma visão geral das primeiras leituras realizadas para 

compreender aspectos da perspectiva psicológica do Bem Viver, que vem despontando 

como uma alternativa ao modo de vida hegemônico da sociedade dominante, geradas a 

partir de uma psicologia latino-americana. Inicialmente cabe destacar que as primeiras 

ações voltadas à discussão da temática no Brasil datam do início dos anos 2000 quando, 

em Brasília, em 2004, aconteceu o Seminário Nacional Subjetividade e Povos Indígenas, 

realizado pelo Conselho Federal de Psicologia com parceria do Conselho Missionário 

Indigenista. Além disso, o Conselho Regional de Psicologia do Estado, de São Paulo, foi 

pioneiro na aproximação da Psicologia Indígena. 



 
 

Estudos iniciais em Psicologia do Bem Viver mostram que concepções e/ou o 

reconhecimento das subjetividades indígenas podem contribuir para a compreensão do 

estabelecimento de outras possibilidades de relação com o mundo. Assim, verifica-se que 

o Bem Viver é um princípio ético-moral por meio do qual o sujeito se reconhece como 

parte de uma totalidade, numa relação de interdependência onde tudo está interligado. 

Nessa perspectiva, o sujeito não é mais importante que o entorno, e como parte do 

entorno, conduz a uma atitude de respeito à natureza e respeito às relações interétnicas 

e interpessoais em primeiro lugar. E essa forma de vida e de valoração das atitudes é um 

testemunho fundamental de que outro modo de orientar a vivência e as relações é 

possível. 

OBJETIVOS 
 

Entender o processo recente de aproximação da Psicologia em relação aos Povos 

Indígenas, bem como a inter-relação entre os dois por meio do Bem Viver e demonstrar 

que as subjetividades indígenas podem contribuir para a compreensão do 

estabelecimento de outras possibilidades de relação com o mundo.  

METODOLOGIA 
 

Em termos metodológicos cabe destacar que trata-se de uma pesquisa de 

abordagem qualitativa com a finalidade de, a partir da análise de diferentes textos, 

entender o processo recente de aproximação da Psicologia em relação aos Povos 

Indígenas. Além disso, neste trabalho, optamos pela pesquisa bibliográfica, pois por meio 

dela procuramos estabelecer um diálogo entre a realidade que se apresenta e as ideias 

dos autores que fundamentaram o trabalho.  

Para Marconi e Lakatos (2007), a pesquisa bibliográfica consiste no levantamento 

da bibliografia já publicada, seja em livros, jornais, revistas e/ou publicações avulsas, cujo 

objetivo é fazer com que o investigador conheça o material escrito sobre o assunto da 

pesquisa, sendo auxiliar na análise de suas investigações ou na manipulação de suas 

informações. Na esteira do exposto, cabe destacar que nossa pesquisa bibliográfica fará 

o uso das produções dos seguintes autores: Paulo Roberto Maldos (2010); Luiz Eduardo 

Berni (2010); Lumena Teixeira (2016); Alberto Acosta(2016); Ailton Krenak (2017) e Liliane 

Cristiene Alcântara e Carlos Alberto Sampaio (2017).  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O Bem Viver não é um processo novo, é tão resistente quanto os povos indígenas 

da América Latina. Contudo, atraiu visibilidade a partir dos anos 2000 nos países andinos, 

Equador e Bolívia, com alguns elementos sendo incorporados às suas Constituições 2008 



 
 

e 2009, respectivamente.  

Além disso, para cada localidade e grupo de pessoas ele pode variar de significado, 

tornando-se assim um termo em construção, no qual o ser humano não é o centro do 

universo, a natureza não é vista de forma instrumentalizada, o próprio humano é 

considerado parte dela, onde tudo e todos estão interligados.  Nessa perspectiva, no Bem 

Viver, não somos valorados pelo que consumimos, mas pelo modo como usufruímos das 

coisas.  

 
CONCLUSÕES  

 

Na perspectiva de uma conexão de saberes com os povos indígenas o Bem Viver 

representa um modo de vida de carácter ancestral, uma filosofia de vida, um modelo de 

desenvolvimento decolonial de agir sobre o mundo, uma crítica ao modelo de produção 

capitalista, uma atitude de vida, e como princípio de ordem ao universo, explicação do 

mundo, também significa cosmologia. Existe a tentativa de universalizar o Bem Viver, no 

entanto as bases desse processo não podem ser negligenciadas, e elas são: 

características regionais/locais, identidade cultural, valor comunitário, vida em harmonia e 

equilíbrio com o meio em que está inserido.  
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